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IMPOSTOS

Imobiliário garante um quarto
das receitas das autarquias
O IMT ganha cada vez mais destaque nas contas das autarquias e em 2025 o peso nas receitas municipais
quase duplicou numa década, refletindo o dinamismo do mercado imobiliário e a crescente dependência
das autarquias da atividade imobiliária, revela o Anuário dos Municípios Portugueses.
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total da receita de
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emdestaque. Olhandopara o to-
taldas receitasdasautarquias, es-
tesdois impostos têm umpesode

26%, refletindo o dinamismodo
mercado imobiliárioempratica-
mente todoopaís,mascom largo
destaque para Lisboa, Portoeal-

guns concelhos do litoral.

Comefeito,eolhandoempar-
ticularparao IMT, cobradocada
vezqueum imóvel évendido,este

imposto chegou aos 2.307,5mi-
lhões deeuros,verificando-se, de

2024para2025,umcrescimento
de33,5%na receita.Ũm salto quie,
refira-se, não era tão grande des-

de 2021, quando a comparação
eracomo ano da pandemia, em
quie asvendas tinhamcaído subs-
tancialmente. O IMI,ooutro im-
postomunicipalpor excelência e
em regra mais estável, teve um
crescimentomenosexpressivo, de

5,9%, masatingindoos1.588,7mi-
lhões deeuros.

O balançoconstado Anuário

Financeirodos Municípios Por-

tugueses, que será apresentado
estaquinta-feiranoPorto, numa
iniciativadaOrdem dosContabi-
listas Certificados (occ) e do
Centrode Investigação em Con-
tabilidade e Fiscalidade da Uni-
versidade Politécnicado Cávado
edo.Ave. O documento, que ana-
lisaà lupaascontasdas autarquias,
“continua aevidenciarumages-
tãofinanceira relativamente sóli-

da e com sinais demanutençãode

rigornaexecuçãoorçamentaldos

municípiosportugueses”,escre-
vemosautores,
Em2025,a receita total mu-

nicipal atingiu 14.874milhões de
euros – um crescimento de 14,1%
face a2024 = continuando com
uma fortepreponderância das re-
ceitasfiscais que, no seu conjun-
to, subiram 16,9%. OAnuário des-
tacamunicípioscomoLoulé,Cas-
caisOuI Grândolaem quie maisde
60%das receitascobradas sãore-

Lisboa arrecadouno ano passado mais de 13% do IMT cobrado anível nacional.
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Receita da taxa turística

duplicou com 12 novos
municípios a cobrar

Há já mais de 40 autarquias a cobrar pelas
dormidas de turistas, com o valor arrecadado a
disparar para 186,6milhões de euros em 2025.

As autarquiasduplicaramno
anopassadoa receita de taxas

turísticas, como valor global
arrecadado a aumentar de 95
milhõespara186,6 milhões de

euros, mostra o Anuário Fi-
nanceiro dosMunicípiosPor-
tugueses de 2025, apresenta-
donestaquinta-feira pela Or-
demdos Contabilistas Certifi-
cados (occ).
Paraoaumentordacobran-

ça,contribuiuaadesãodemais
12 municípios à taxa imposta
sobredormidasemestabeleci-
mentoshoteleiros ealojamen-
tos locais (no casode Lisboa,
também aos passageiros de

cruzeiros),comumalargamen-
to da cobrançaàquase totali-
dadedosconcelhosdeMadei-
rae Açores, assimcomoamais

concelhosno Norte (Matosi-
nhos,Caminha,Terrasdde Bou-

ro)eumnoAlentejo,em évo-
ra.Onúmerodeconcelhoscom
taxa turística passolipara43.
Mashouve também fortes
subidasnos valores arrecada-
dos namaioriardosmunicípios
que já aplicama taxa. Só Lis-
boa, quecapta quasemetade
da receitadesta taxaanívelna-

cional,arrecadou noanopas-
sado 83,2 milhões de euros,
numa subidade 33,3milhões

faceaoanoanterior. OPorto,
município com a segunda
maior fatia, também encaixou
mais10milhõesdeeuros,com
a receita a subirparaumvalor

ligeiramenteacimados 30mi-
lhõesdeeuros. OFunchal,en-
tretanto,passoli a sero tercei-
romunicípio quemaisbenefí-
ciada taxa turística,passando
de 1,8 milhões para 14,1 mi-
lhões de euros arrecadados.

Em termos relativos, os
maiorescrescimentos foram

registadosem Loulé,onde are-

ceitapassoude apenas27.818
eurospara maisde4,4milhões
deeuros; emSetúbal, com su-
bidade 11.1.664eurospara mais
de 665mileuros; eno Machi-
co,quepassoulde 28.044eu-
roSparamaisde 943mil euros,

Apenas Sintra, Póvoa de

Varzim,Mafra e Vila Realde
SantoAntónio viram no ano

passadoestas receitasestagnar
OLIcair ligeiramente.
O número de municípios

quie aplicam taxa turística con-

tinuaacrescere osvalores co-
brados continuam a crescer
também aceleradamente na
maioriaddos casos, representan-
dojá fatias significativasda re-
ceita total de queosautarcas

dispõempara financiar despe-
sa. Osmaisdependentesdataxa
turística são Funchal (9,7%),
Albufeira (9,1%) e Porto Santo

(8,1%),ondeestapesaquaseum
décimodareceita. Háaindaseis
outros municípios nos quais
estataxajápesamaisde5% na
receita: Porto, Calheta (naMa-
deira), Lisboa, Lagoa (noAlgar-
ve),PortimãoeSantaCruz. MC

Lisboa, Porto eFunchal são os municípios que maisbeneficiam.

ceitasfiscais EmLisboa represen-
tam 48,6%enoPortoopesoéde

46,8%.
Refira-se quie, além do IMIe
do IMT, as autarquias recebem
também receita proveniente do

IUC –que cresceu4,5%, mas re-
presentaapenas umvalor naor-
demdos356,6milhõesde euros –
eda Derrama –mais 3%, paraos
495milhões,

Peso do IMT duplicou
em dez anos
OAnuário FinanceirodosMuni-
cípiosmostraque,no conjuntodas

autarquias,opesomédiodo IMT
foi, no ano passado, de 15,4%, o

quecomparacom 7.7,8%em 2015
e13,2% em 2024. Olhandopara
OS35municípiosemquiesopesodo
IMT émaiselevado,verificou-se
queem seis casos ocrescimento
noanopassadosuperou50%:Pal-
mela (+90,5%), Vila Franca de
Xira (+78,7%),Oeiras (+72,2%),
Amadora(+64,5%),VilaNovade
Gaia (+55,8%) e Gondomar
(+52,6%).

Neste caso são essencialmen-
te autarquiasem tornode Lisboa
ePorto,o que espelhaumamovi-
mentação depessoas paraessas

zonas, onde o preço por metro

quadrado é, ainda assim, inferior.

Lisboa, comojáeradeesperar,
arrecadou 13,6%do IMT cobra-
doa nível nacional. Em 2024, ti-
nha registado uma quebra de

9,8%,masnoanopassado recupe-
rou, coma receita municipal de
IMT araumentar 13,,7%,parauma
fatia de 24,8%da receita totaldo

município.
Cascais foio segundomunicí-

pio que mais IMT cobrou, com
umvalorequivalente a55,2%do

registadopor Lisboae com este

imposto a representar42,8% sua
receita total – aautarquia arreca-
doumais42,7milhões deeuros de
IMT noanopassado.
Destaqueainda parao Porto,

na terceiraposiçãodeste ranking,
que recebeuem 2025 116,9mi-
lhões deeuros,27%da receita to-
tal domunicípio, mais26,8%quie
noano anterior; eparaLoulé, no

Algarve, zona muito procurada
para habitações de turismo de
luxo e ondeasvendas de imóveis
renderam em IMTOequivalente
a150% da receita total municipal,
tendocrescido22,8%.
Há depois o outro lado da
moeda,odas autarquiasdepequie-
nadimensão e localizadas no in-
teriordopaís, paraasquais o IMT
é residual.Mértola,por exemplo,
que em2024não tinha registado
receita, em2025contabilizou109
mil euros. EoCorvo,noarquipé-
lago dosAçores, não foi alémdos
seismil euros,mas isso represen-
toumesmo umcrescimento supe-
riora50%. Noutros casos,verifi-
cou-se uma redução superior a

30%,comoGavião (-73,2%),Frei-
xo de Espada à Cinta (-55,2%),
SantaCruzdas Flores (-46,3%) e

AguiardaBeira (-32,0%).

Menos excedentes
nos municípios
Na análise à execução das contas

dosmunicípiosno anopassado,o
relatório continua aapontarpara
uma situaçãopositiva, assinalan-
do que “o anode 2025 foi o déci-
mo ano económico consecutivo
em qule, as receitas totais liquida-
das foramsuperioresao valor to-

taldos encargosassumidos”, per-
mitindoum novoexcedente.

Segundo osdadosdoAnuário,
porém, o excedente orçamental
global dosmunicípioscaiupara
201 milhões de euros (399mi-
lhõesem2024) e foi o›maisbaixo
desde 2021,anodepandemia. O
número de autarquias que fecha-

ram as contas com saldopositivo
diminuiude 190 para 154.
O documento assinala tam-
bémquie,apesar do crescimento
das receitas (mais 16,9% na recei-
ta fiscal em 2025), “mantém-se
necessário reequacionaro finan-
ciamentoautárquiconuma justa
repartiçãode recursos nacionais
comeventual reforçodas transfe-
rênciasdoOrçamento doEstado,
nomeadamentepara os municí-

piosdepequena dimensão,numa

óticadecoesão territorialquiepri-
vilegieos municípioscommenor
receita fiscal autónoma”. "e fun-

damental promoverestratégiasde

incrementode receitaspróprias e

diversificaçãodas fontes de finan-
ciamentopara garantirmaior aui-
tonomia e resiliênciado setormu-

nicipal”, defende.

33,5%
AUMENTO
A receita de IMT
aumentou 33,5% de
2024 para 2025,
situando-se nos 2
307,5 milhões de
euros.

13,6%
LISBOA
A capital arrecadou
13,6% do IMT cobrado a
nível nacional, com este

imposto a representar
24,8% da receita total
domunicípio.

6.000
CORVO
O Corvo, no

Arquipélago dos Açores,
não foi além dos seis
mil euros de receita de
IMT, mas teve um
crescimento de 50%.




